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ra se entendeu e amou.
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Cultura – Literatura – Turismo 
Aula viva sobre cadeia produtiva do cacau

EXTENSÃO
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Um grupo de 
quarenta e 
duas pesso-

as, professores e alunos 
de graduação em Letras, 
da Universidade do Es-
tado da Bahia, campus 
de Teixeira de Freitas 
(Uneb-TE), participou, 
no eixo  Ilhéus-Itabuna, 
de uma aula viva itine-
rante pela cadeia produ-
tiva do cacau, tendo co-
mo alvo a cultura, a lite-
ratura e o turismo que a 
integra. A aula foi pro-
porcionada por discen-
tes do curso de Letras 
da UESC, disciplina Li-
teratura I e II, integran-
tes do Projeto Aula Viva 
Itinerante, coordenado 
pela professora doutora 
Reheniglei Rehen.

Os visitantes, sob a 
responsabilidade da pro-
fessora MSc. Enelita de 
Sousa Freitas,  cumpri-
ram um roteiro de ob-
servação e aprendizado, 
no dia 17,  que incluiu a 
Ceplac/Cepec e, em Ita-
buna, a Fundação Itabu-
nense de Cultura e Cida-
dania (Ficc) e a casa on-
de nasceu Jorge Amado, 
em Ferradas. Em Ilhéus, 

Casa dos Artistas, Casa e 
Quarteirão Jorge Amado, 
entre outros locais. 

Essa vivência tem ori-
gem na atividade curricu-
lar da disciplina Literatura 
do Cacau I e II, oferecido 
no curso de graduação em 
Letras da UESC, em que 
são estudadas obras de po-
etas e escritores baianos – 
prosa e poesia -  entre eles, 
Jorge Amado, Adonias Fi-
lho, Cyro de Mattos, Sosí-
genes Costa, Euclides Ne-
to, Valdelice Pinheiro e os 
mais recentes escritores 
que despontam na região. 

A discussão em tor-

no das obras desses artis-
tas da palavra motiva es-
tudantes e professores a 
conhecer in situ o cenário 
da produção literária sul-
baiana, localizado, princi-
palmente, no eixo Ilhéus-
Itabuna, resultando em 
visita aos locais nelas rela-
cionados. Foi esse interes-
se que proporcionou a vi-
sita dos estudantes de Le-
tras da Uneb-TE, através 
de enlace com o Departa-
mento de Letras e Artes 
(DLA) da UESC. 

O projeto - Esse inter-
câmbio,  proporcionado pe-
lo Projeto Aula Viva Itine-

rante, concepção da pro-
fessora Reheniglei,  objeti-
va vivenciar maior contato 
com o ambiente de algu-
mas das obras de autores 
da região, através de visi-
tas aos espaços temáticos 
nelas mencionados, bus-
cando sentir mais de per-
to a especifi cidade física e 
o contexto literário de su-
as produções. O projeto 
promove também maior 
integração entre professo-
res e alunos e entre os pró-
prios discentes, median-
te o convívio de dois dias, 
viajando juntos e trocan-
do experiências, além de 
outros objetivos. 

Nessa aula viva aos 
alunos da Uneb-TE atua-
ram como monitoras Ta-
cila Aparecida de Sou-
sa, bolsista Proic/Fa-
pesb, que pesquisa a Ca-
sa dos Artistas de Ilhéus; 
Alice Louise Costa Silva, 
bolsista Proic/Fapesb-Jr, 
que pesquisa a infl uência 
de obras de Jorge Ama-
do para o turismo local e 
Flávia Rodrigues, bolsis-
ta Proic/ICB-UESC, que 
pesquisa o perfi l femini-
no da personagem Ga-
briela, de Jorge Amado.

ascom@uesc.br

Profa Reheniglei com alguns dos participantes da aula viva
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Apesar da recen-
te polêmica na 
mídia quanto 

ao uso indiscriminado das 
plantas medicinais no Bra-
sil, a cada ano aumenta o 
interesse e os investimen-
tos na pesquisa em torno 
desse setor. Isto fi cou evi-
dente no XXI Simpósio de 
Plantas Medicinais do Bra-
sil, realizado este mês, en-
tre os dias 14 e 19, em João 
Pessoa, PB, onde foram 
discutidos os avanços da 
pesquisa no campo dos fi -
toterápicos com represen-
tantes do meio acadêmi-
co, empresarial e gover-
namental. Foram aborda-
dos temas variados desde a 
Agronomia e Etnobotânica 
até o controle de qualidade 
e a pesquisa clínica. 

Este ano o evento, que 
é bianual, atingiu o seu re-
corde com a apresenta-
ção de 1.520 trabalhos. A 
UESC foi muito bem repre-
sentada com a participação 
de 12 alunos entre voluntá-
rios e bolsistas de iniciação 
científi ca (IC) do curso de 
Ciências Biológicas e mes-
trandas do Programa de 
Pós-Graduação em Produ-
ção Vegetal, acompanha-
dos pelas professoras Del-
mira da Costa Silva e Laris-
sa Corrêa do Bonfi m Cos-
ta. Eles apresentaram nove 
painéis com os resultados 
parciais de pesquisas rea-
lizadas com anatomia, et-

Pesquisa
propp@uesc.br

A pesquisa com as plantas me-
dicinais na UESC é realizada por 
um grupo interdisciplinar

Professores e alunos de ciências biológicas 
em evento sobre plantas medicinais

Alunas bolsistas de IC e voluntárias participaram do simpósio em João Pessoa

nobotânica e aspectos fi to-
técnicos de crescimento e 
produção de óleo essencial 
de plantas medicinais. “O 
evento representou uma 
excelente oportunidade 
para a troca de experiência 
e atualização dos conheci-
mentos”, disse a professo-
ra  e pesquisadora Larissa.

A pesquisa com as plan-
tas medicinais na UESC é 
realizada por um grupo in-
terdisciplinar de pesquisa-

dores nas áreas de fi totec-
nia, fi siologia, fi toquími-

A partir da esq.  (começando por trás) Profa Delmira da Costa, Pa-
trícia Alves, Profa Larissa Corrêa, Valéria Fernandes, Alezânia Pe-
reira, Luiza Reis, Martielly Santana, Caroline N. Jezler, (agachadas) 
Emily Feijó e Ariana Reis.

ca, anatomia e sistemáti-
ca vegetal, empenhados na 
pesquisa básica e aplicada 
de diferentes espécies. En-
tre essas,  Alpinia zerum-
bet (leopoldina), Ocimum 
gratissimum (quioiô), O. 
africanum (manjericão), 
Cymbopogon citratus (ca-
pim-santo), Mentha piperi-
ta (alevante), Schinus tere-
binthifolius (aroeira) e Plec-
tranthus sp. (boldo), todas 
cultivadas e propagadas no 
Horto de Plantas Medici-
nais da Universidade.

“A nossa Universidade é 
privilegiada – explica a  pes-
quisadora – pois está entre 
as poucas instituições de en-
sino superior  que possuem 
a disciplina Plantas Medi-
cinais no currículo do curso 
de Ciências Biológicas, o que 
vem despertando grande in-
teresse por parte de muitos 
alunos de graduação, além 
de ser o tema principal de 
seis dissertações de mestra-
do em andamento no curso 
de pós-graduação em Pro-
dução  Vegetal”.
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A UESC está edificada 
no mesmo espaço por 
onde andou Maximiliano

A Editus, editora 
da UESC, en-
tregou ao pú-

blico, em especial aos es-
tudiosos da historiogra-
fi a brasileira, uma publi-
cação, até então, inédita 
no Brasil. Referimo-nos 
à versão em português 
de Mato Virgem, original 
do livro escrito em ale-
mão por Ferdinand Ma-
ximilian Joseph von Ha-
bsburg,  arquiduque da 
Áustria, em que ele rela-
ta a sua viagem a Ilhéus 
e arredores, em 1860. A 
publicação é resultado 
de tradução e pesquisa 
da Dra. Moema 
Parente Augel, 
em arquivos da 
Áustria, Bélgi-
ca e Itália, além 
do Brasil. Des-
conhecida dos 
brasileiros, a 
obra, em ale-
mão, veio a lu-
me, em 1864, 
em Viena. 

O lança-
mento aconte-
ceu, este mês 
(23), com a 
presença da 

tradutora, da vice-reitora 
Adélia Pinhei-
ro, do ex-dire-
tor da UESC, 
Soane Naza-
ré de Andrade, 
da diretora da Edi-
tus, professora Maria 
Luíza Nora, professores, 
estudantes, convidados e 
estudiosos da historia de 
Ilhéus e do Sul da Bahia.  

Ao instalar a soleni-
dade, a professora Adélia 
referiu-se à missão insti-
tucional da UESC, que é 
contribuir para o desen-
volvimento da sociedade 
regional, através do ensi-
no, da pesquisa e da ex-
tensão. Disse do empenho 
dos professores Soane Na-
zaré e Consuelo Pondé de 
Sena, junto ao reitor An-
tonio Joaquim Bastos da 
Silva, para que a Universi-
dade assumisse a publica-

ção do livro e parabenizou 
a todos que se envolveram 
na execução do projeto.

Para a diretora da Edi-
tus, o livro, a partir de ago-
ra, “passa a ser um dos pila-
res daqueles que venham a 
estudar e pesquisar sobre a 
história primeira de Ilhéus 
e da região em que está in-
serida”. Emocionado, o 
professor Soane disse que 
a UESC está edifi cada “pre-
cisamente” no mesmo es-
paço por onde andou Ma-
ximiliano em sua visita à  

região. E acrescentou: “A nossa 
modesta contribuição ao res-

gate da histórica aven-
tura do nobre aus-

tríaco é um de-
ver cultural que 
cumprimos com 

grande satisfação”. 
Soane Nazaré, quando 

diretor da Maramata – Uni-
versidade Livre do Mar e da Ma-
ta – em Ilhéus, criou uma répli-
ca da Viagem ao Mato Virgem. 

A professora Moema disse 
da satisfação que o trabalho lhe 
proporcionou. Destacou o es-
pírito aventureiro, inquiridor e 
detalhista de Maximiliano. Ci-
tou outros trabalhos elabora-
dos por ele, fruto de suas andan-
ças por várias partes do mundo.  
Disse que, além de Ilhéus, o no-
bre austríaco esteve em Salva-
dor e no Recôncavo Baiano, Rio 
de Janeiro e Pernambuco, citan-
do fatos pitorescos da sua passa-
gem por esses locais. 

M o e m a 
Parente Au-
gel, natural de 
Ilhéus, é dou-
tora em Litera-
tura pela Uni-
versidade Fe-
deral do Rio de 
Janeiro. Pes-
quisadora, há 
vários anos, na 
área de Lite-
ratura de Via-
gens, especial-
mente de es-
trangeiros que 
estiveram na 

Livros
editus@uesc.br

Mato Virgem – uma viagem 
por Ilhéus do século XIX

A obra veio a lume, em alemão, em 1864, na cidade de Viena 

Professora Moema Augel
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Professoras Maria Luiza Nora, Adélia Pinheiro e a tradutora de "Mato Virgem".
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Póvoas, o  trabalho da profes-
sora Amin “dá visibilidade ao 
afrodescendente na Região Sul 
da Bahia, em Ilhéus, tornando 
público que o terreiro é o locus 
de resistência. Queremos mos-
trar que essa coisa que é ignora-
da é enorme, e que está debaixo 

do tapete. Não há  políticas pú-
blicas que contemple esse po-
vo. Muitos não têm saneamen-
to básico”, enfatiza o fundador e 
coordenador do Núcleo Kàwé. 

A tese de doutorado da 
pesquisadora foi apresenta-
da à comunidade acadêmi-
ca da UESC, em junho des-
te ano (ver UESC nº 132) e 
colocada à disposição da so-
ciedade. O Mapeamento dos 
Terreiros de Candomblé de 
Ilhéus, bem como textos dos 
professores Valéria Amin e 
Rui Póvoas e entrevistas com 
pais e mães-de-santo da ci-
dade,  estão disponíblizados 
no portal www.uesc.br/nu-
cleos/kawe/candomble.

Professores Rui Póvoas,  Valéria Amin 
(sentados) e José Luiz de França Filho.

Livros
editus@uesc.br

“Queremos mostrar que essa 
coisa que é ignorada é enorme” 

RUI PÓVOAS

Público presente no acontecimento literário.

Pesquisadora mapeia 
terreiros de candomblé

PESQUISA

A professora doutora Va-
léria Amin, do Departamen-
to de Letras e Artes (DLA) 
da UESC se propõe a realizar 
o mapeamento dos terrei-
ros de candomblé do Sul da 
Bahia. A pesquisa, propos-
ta pelo Kàwé - Núcleo de Es-
tudos Afro-Baia-
nos Regionais, da 
Universidade, es-
tá respaldada na  
tese de doutora-
mento da pes-
quisadora, Águas 
de Angola em 
Ilhéus: um estu-
do sobre as con-
fi gurações iden-
titárias do can-
domblé no Sul da 
Bahia, defendida 
no Programa de 
Pós-graduação 
Multidisciplinar  
Cultura e Socie-
dade, da  Univer-
sidade Federal da 
Bahia (Ufba).   

O trabalho trás 
no seu bojo o levan-
tamento de dados 
de 78 terreiros de 
candomblé cadas-
trados em Ilhéus, além de traçar 
o perfi l e desvendar as origens 
da prática de religiões de matriz 
africana no município.  

Num desdobramento da 
pesquisa, realizada no territó-
rio ilheense, o próximo pas-
so consiste em mapear os ter-
reiros de candomblé existen-
tes nos diversos municípios que 
compõem a Bacia Hidrográfi -
ca do Leste, trabalho em parce-
ria com outros núcleos da Uni-
versidade, tais como o Núcleo 
de Bacia Hidrográfi ca do Rio 
Cachoeira e o Núcleo de Biolo-
gia Computacional e Gestão de 
Informações Biotecnológicas 
(NBCGIB).

Segundo o professor  Rui 

Bahia, no século XIX, reside na 
Alemanha onde é professora em 
universidades daquele país. 

O livro -  A publicação foi 
elaborada em duas edições dis-
tintas: uma simples, em volume 
único, e outra luxo, desdobrada 
em dois volumes. Com 364 pá-
ginas, é uma das mais expressi-
vas obras escritas sobre a região 
Sul da Bahia no século XIX. Ne-
la estão as condições de vida da 
gente que habitava Ilhéus e cer-
canias na época, as caracterís-
ticas físicas, a miscigenação da 
população – europeu, africa-
no e índio – hábitos alimenta-
res, trajes, atividade econômica 
e outros aspectos.  Crítico seve-

ro do estágio de atraso das 
pessoas aqui encontradas, 
quedou-se deslumbrado 
ante a visão majestosa da 
fl oresta atlântica, com a 
sua riqueza botânica e fau-
nística, descrita por ele em 
texto e desenhos. 

A apresentação do livro 
é do professor Soane Na-
zaré de Andrade e, o prefá-
cio, da professora Consue-
lo Pondé, presidente do 
Instituto Geográfi co e His-
tórico da  Bahia. Projeto 
gráfi co e capa de Alencar 
Júnior. Impressão e aca-
bamento executados no 
parque gráfi co da UESC.

Dezenas de exemplares foram autografados pela pesquisadora.
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A UESC recepcionou 45 estudantes e 
três professores do curso LEA da Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB).

Extensão
proex@uesc.br

O curso LEA se re-
veste de grande 
importância para a 

nossa Universidade. Ele foi re-
sultado talvez da primeira ação 
de cooperação internacional 
que a UESC desenvolve já há 
alguns anos. E temos, ao longo 
desse tempo, contado também 
com o LEA para percorrer ca-
minhos no sentido da conso-
lidação e do aprofundamento 
da cooperação internacional”. 
Com essas considerações a vi-
ce-reitora Adélia Pinheiro des-
tacou a importância do Semi-
nário de Negociações Interna-
cionais, já em sua 6ª edição.

Iniciativa do Departamento 
de Letras e Artes (DLA), do Cur-
so de Línguas Estrangeiras Apli-
cadas às Negociações Interna-
cionais (LEA) e do Centro Aca-
dêmico Barão do Rio Branco, o 

Amintas Angel,  do Instituto Rio Branco e a profa Zelina 
Beato  (UESC/Arint)

Mesa de abertura (acima) e o público presente no 60 Seminário de Neogiações Internacionais

Solenidade de lançamento.

evento, realizado este mês (14 e 
15),  foi marcado por palestras,  
mesas-redondas e debates. Cen-
trado na temática “diplomacia e 
cooperação internacional”, dele 
participaram alunos do LEA e de 
outros cursos de graduação e pós 
da UESC, professores e convida-
dos especiais, que deram contri-
buição signifi cativa para um en-
tendimento  mais amplo das ne-
gociações internacionais. 

LEA-Paraíba - Nos dois 
dias do evento foram abordadas 
questões como cooperação inter-
nacional, cooperação técnica sul-
sul, perfi l do candidato à carrei-
ra diplomática, diplomacia dos 
direitos humanos, promoção co-
mercial e diplomacia na forma-
ção do Direito Internacional. To-
dos esses assuntos foram tratados 
segundo a temática proposta pe-
lo 6º Seni. Além da participação 

efetiva de pro-
fessores e alu-
nos do LEA/
UESC, partici-
param do se-
minário 45 es-
tudantes e três 
professores do 
curso LEA da 
Universidade 
Federal da Pa-
raíba (UFPB).
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A palestra “Cooperação In-

ternacional: o papel da Agência 
Brasileira de Cooperação (ABC) e 
da Divisão de Comunidades Bra-
sileiras no Exterior”, ministra-
da pelo 2º secretário do Instituto 
Rio Branco, Amintas Angel Car-
doso Santos Silva, abordou diver-
sos temas concernentes ao traba-
lho do Ministério das Relações 
Exteriores no auxílio às comuni-
dades brasileiras fora  do Brasil. 

O professor Samuel Mat-
tos, diretor do DLA, parabeni-
zou os organizadores do evento 
e disse que a presença da comi-
tiva da Paraíba, estabelecia, a 
partir de agora, um vínculo en-
tre a UESC e a UFPB. Quanto 
ao professor Sérgio Levemfour, 
coordenador do LEA, o 6º Seni 
foi organizado para um público 
bastante diversifi cado, sobre-

tudo estudantes do curso que 
têm como alvo a carreira diplo-
mática e a cooperação interna-
cional. A professora Claudete 
Rejane Vaz, coordenadora do 
evento, destacou a participa-
ção de representantes da área 
diplomática brasileira no even-
to. E disse que com a criação do 
LEA da Federal da Paraíba, o 
curso da UESC já não é mais o 
único da América Latina. 

O Centro Acadêmico Ba-
rão do Rio Branco, o Diretório 
Central dos Estudantes (DCE) 
e o LEAjr estiveram represen-
tados no evento pelos alunos 
Rodrigo Mota, Antônio Gon-
çalves e Lara Gesteira, respec-
tivamente. Integraram a co-
missão organizadora os dis-
centes Gyna, João, Igor, Ma-
noela, Percida e Priscilla.

Diplomacia e cooperação nas
negociações internacionais

O LEA-UESC não é mais o único na América Latina

“

“
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O Departamento de Letras e Artes da 
UESC realizará, em novembro (8 a 13), 
a XIII Conferência  Brasileira de Folkco-
municação e VIII Semana de Comunica-
ção. Estão disponíveis mil vagas para alu-
nos de graduação, professores, profi ssio-
nais e outros interessados. As inscrições 
estão abertas até 30 de outubro e podem 
ser feitas no site do Folkcom ou Secom. 
Cada participante poderá optar, no cre-
denciamento, por uma ofi cina e um mi-
nicurso, além das palestras. Mais infor-
mações através do telefone (73)3680-
5236. 

O Encontro França-Brasil de Bioinformática é o 
primeiro evento do gênero e é resultado da ação con-
junta de pesquisadores de várias instituições france-
sas e brasileiras envolvidas no Consórcio Internacio-
nal em Biologia Avançada (Ciba). O evento propõe 
uma abordagem teórica e prática da bioinformática re-
lacionada com as OMICS, e tem como objetivo propi-
ciar a oportunidade de capacitação em bioinformáti-
ca dos discentes e docentes de programas de pós-gra-
duação da UESC. Esse evento pretende também pro-
mover o intercâmbio e a formação de redes temáticas 
entre pesquisadores brasileiros da área de bioinfor-
mática.  Destacará, ainda, os avanços recentes da bio-
informática relacionados com análise de genômicos, 
transcriptômicos e proteômicos. O evento será realiza-
do na UESC, entre 8 e 12 de novembro deste ano. Mais 
informações em www.uesc.br.

Bioinformática

 Folkcomunicação

Fórum de reitores
O reitor José Carlos Barreto, da Universidade Estadual 

de Feira de Santana (Uefs), assumiu, este mês (22), a pre-
sidência do Fórum de Reitores das Universidades Estadu-
ais da Bahia. Ele substitui a Abel Rebouças São José, que 
deixou o cargo de reitor da Universidade Estadual do Su-
doeste da Bahia (Uesb) e, consequentemente, a presidência 
do Fórum de Reitores. As demais representações das quatro 
universidades estaduais passam a ser coordenadas por re-
presentantes da Uefs.  O Fórum das Associações de Docen-
tes das Universidades Estaduais da Bahia (ADs) agora é co-
ordenado pelo professor Cláudio de Souza Santana e o dos 
Técnicos Universitários por Deibson Cavalcanti.  José Car-
los Barreto (foto) teve o nome indicado pelos reitores das 
outras três universidades estaduais da Bahia que integram o 
Fórum, entre essas, a UESC.  

A Associação dos 
Docentes da UESC 
(Adusc) e o Centro de 
Documentação e Me-
mória Regional (Ce-
doc) estão promovendo 
a revitalização do Pro-
jeto Quintas Culturais, 
no Espaço CEU, com o 
objetivo de promover 
apresentações artísti-
cas autorais envolven-
do diversas linguagens 
como música, teatro, 
artes plásticas, dança, 
audiovisual e literatu-
ra, em um só contexto. 
A reabertura do proje-
to aconteceu, este mês 
(23), com a apresenta-
ção da Banda Manzuá 
e do poeta Gustavo Fe-
licíssimo. Segundo o 
professor André Luiz 
Rosa, a proposta é re-
alizar um evento men-
sal com a participação 
de artistas da UESC e 
da região.

Mosaico
ascom@uesc.br

Adusc reativa o 
Projeto Quintas 
Culturais na UESC.

Quintas culturais
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O treinamento se justifica pelo fato 
da UESC estar localizada numa  

extensa faixa de floresta atlântica

Alunos de graduação 
das áreas de Bio-
logia e Agronomia 

participaram do curso de ex-
tensão “Dia de Campo: ma-
nutenção e manejo de banco 
ativo de germoplasma”, coor-
denado pela professora dou-
tora Margarete Magalhães de 
Souza (DCB) e ministrado pe-
la professora Jôsie Cloviane 
de Oliveira Freitas, mestra em 
Produção Vegetal pela UESC. 
A atividade, com carga horá-
ria de 10 horas/aula, foi reali-
zada este mês (25), com o ob-
jetivo de capacitar alunos para 
o manuseio em cultivo prote-
gido de acessos de plantas sil-
vestres, visando a manutenção 
de plantas saudáveis e apli-
cação de práticas para a con-

tinuidade e renovação de um 
Banco Ativo de Germoplasma 
(BAG).

O treinamento se justifi ca 
pelo fato da UESC estar loca-
lizada numa região caracteri-
zada por extensa faixa de fl o-
resta atlântica, cujas condi-
ções edafo-climáticas propi-
ciaram o desenvolvimento de 
uma considerável variedade 
de ecossistemas e uma signi-
fi cativa biodiversidade, o que 
identifi ca um patrimônio ge-
nético de valor inigualável. 
Contudo, a mata atlântica, no 
Nordeste Brasileiro, encontra-
se fragmentada e signifi cati-
vamente reduzida a percentu-
ais inferiores a 6%, comparan-
do-se com a extensão original-
mente delimitada há 50 anos,  

aproximadamente. 
Frente a essa realidade, os 

pesquisadores entendem que 
se esses recursos genéticos, 
presentes na região de fl oresta 

Alunos realizando polinização artifi cial em plantas silvestres de Passifl ora

Profª Jõsie dando instruções aos alunos do curso

Dia de campo prepara alunos para 
manejo de bancos de germoplasma

A mata atlântica é uma rica fonte de genes para aplicações diversas

Extensão
proex@uesc.br

atlântica, forem conservados 
adequadamente e explorados 
de maneira sustentável pode-
rão constituir-se em uma rica 
fonte de genes para aplicações 
diversas que visem o desenvol-
vimento econômico e inclusão 
social. Isto, por si só, justifi ca 
a importância da manutenção 
de um Banco Ativo de Germo-
plasma (BAG).

A professora Margarete 
explica que “a manutenção de 
um BAG tem um importan-
te papel para a implementa-
ção de ações de pesquisa que 
valorizem as espécies brasi-
leiras, preservem a biodiver-
sidade desse germoplasma e 
nos permitam o seu uso sus-
tentável, auxiliando trabalhos 
de pesquisa básica e aplicada 
nessas espécies. Muitas delas 
estão restritas a áreas de di-
fícil acesso ou vêm sofrendo 
erosão genética em função, 
principalmente, da coleta in-
discriminada e do desmata-
mento que avança por seu ha-
bitat natural. O curso, portan-
to, visou a capacitação de alu-
nos para esse manuseio”. 


